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a%/31.. Rio de Janeiro 4.II. 1931.

Exo Sar. Professor

Bruno L o b o

N./ Capital

Prezado Professor e Caro Amigo.

De accordo com nosso entendimento verbal,

tenho a honra de enviar-lho o artigo refutando as as-

serções do Sar.José Jobim, sobre a Polonia.

Ficar-lhe-ei muito agradecido pela publica-

ção dessas linhas no "Estado de Minas".Prestara assim

o Caro Amigo,um grande serviço á verdade e á justiça ,

e por conseguinte, aos leitores brasileiros ,apresen -

tando-lhes a aituaçío da Polonia em sua pura realidade. 3

Assegurando-lhe que guardarei uma grata

recordação desta sua prova de amizade a meu pais
-

subscrevo-ne (A... «dà {

Amigo e obrigado.
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19 de Janeiro 31.

les/.n.

Exmo. Senhor a

Dr. Bruno Lobo

N/ C a p i t a 1.

Senhor Professor e Caro Amigo,
*

Acabo de reber seu cartão com um exemplar do "Estado

de Minas" que publicou uma correspondencia do sar. José Jobin,

sob o titulo "Na Republica do Marechal Pilsudski®. f

Agradego-lhe a gentileza e o interesse com que o

Senhor Professor accompanha os assumptos do meu paiz. A corres-

pondencia do sur; Jobin Gondim porém algunas obsemçães e cita |
1

factos que nao so nao correspéndem bem & verdaie e que mensal—.,

tam de alguns esclªrecimentos,/TW22mm informagoes fal-

sas e mdm. que nao fazem honra ao jornalista "independente!

Tomo a liberdade de perguntar ao Caro Amigo si não

estaria disposto a rectificÃr alguns factos da referida corres- i

pondencia. a
Esta Iegação da Polonia fornecerá todo o material

necessario para este artigo, eventualmente mesmo poderá prepa- ª

rar o artigo, como lhe parecer mais conveniente. 4

Confiando que o Professor, como sincero Amigo da Po- |

lonia, nao me recusara esta fineza, aproveito o ensejo para 1

reiterar-lhe os protestos de minha mui elevada estima e distinta—.

ta consideragao. y
%

DA POLONIA '

/or. T.St. wail/
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A POLONIA RESURFBGTA.
==============------=-=-

Algumas ota—rugª" & marsem de correspondencia do Snr.José Jobin

"Na Pepublica do Marechal PiÍsudzki."

 

É lamentavel ,que no Brasil,pais absolutamente alheio a qualquer

conflicto com a lolonia,aliás espontaneamente sympathico é nação polone-

sa,tenha surgido de algum tempo para cá ,jornalistas que, em vez de en -

carar imparcislmente o desenrolar dos factos na Europa, influenciados

pela propagandaanti-poloneza;tenhar trazido é luz de publicidade arti- 2

gos civados de erroneas apreciações sobre a contemporanea,dese- .

rientando neste ponto a opinião brasileira»

Entre estes ,provocou vehementos protestos tanto de parte brasi -

leira,como da parte da colonia poloneza, o artigo de Yr.Nitti,publica-

do em fins de Dezembro num dos mais lidos jornaes de sor-

prebhendeu-nos mais um,da lavra do Snr.José Jobin,publicado nas columas

do conceituado orgão "Estado de Minas".

Como brasileiro,estranho ás paixões politicas da Furopa actual,e

tendo sempre acompanhado com interesse a cousa poloneza e a grandiosa

reconstrueção da Republica da lolonia;ãegejo com toda imparcialidade tra-

ser alguns exclarecimentos a respeito dos conceitos emittidos pelo Sar.

Jobin'fbupra-citado artigo ,sobre a vida e os problemas da Polonia con -

temporanea ,apoiando-me nos factos e na opinião dos conhecedores deste

paige

As relações Polono-Allemaes.
mes- ==pe me meme on m memennm meammeew mo

As desavenças entre a Polonia e a Allemanha sao seculares.Para o

- provar basta percorrer as paginas da historia da Polonia,dcsie os mais

- remotos tempos.Tal conflicto exacerbou-se durante o periodo do escravi-
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dão poloneza,quando o antigo GmmADiom-urgmo'mngmh &

- Osten" rersduiu as populações polonezas nos territorios annexados ,pro- „w

curando aniguilal-as ,vedando-lhes a awn-o nacional e economica. As

ultimas campanhas antipolonezas, iniciadas por Hittler e Treviranus,lea~

ders do nacionalismo allemao,apregeando ur novo desmembramento da ›olo-

nia contribuiram novamente para exaltação dos sentimentos nacionaes dos ©

polonezes e sublevaram todas as camadas da grande nagłowna imanime in-

dignação contra"ágresivismo germano. 1 notavel ,entretanto,que este

ponto de vista dos extremistas allemães ,não é apoiado por toda a nação

germanica havendo uma forte corrente de opiniões,;que desejam uma estrei-

ta collaboração com a "econstituáds .

Attrahiu particularmente nossa attenção o artigo publicado re-

centemente no maior jornal suisso "Neue Zúricher seitung" escripto nos

fins de "ezembro ultimo passado,pelo conhecido pedagogo e philosopho al" .

lemão 1.7. Foerster sobre este assumpto. *

p o Prof.Foerster-

dostetrasodaa PraiadePreldaoo TeeresW.
lista da russia ,que talhou seu Estado no proprio corpo da !olouia,a qual res-
suscitando,igspertou,envolvida por territorios prussianos.0s hgbitantes do
"Corredor" sao na maioria poloneses.! revisao das fronteiras nao sup
o descontenta-ento apenas o viria desłołgr.

"logo,0 unico modo da solução para este problema consiste em en- '
o futuro e nao o passado : o tratado de Versalhes pode ser completado ,

mas e interdito de lhe solapar as bases."

0 autor acerescenta ,ainda que o mesmo se pode dar em outros do-

minios ,si o povo allemão puder comprenender,que o tratado de Versalhes

sanccionou una etoluęao historica,que se pode tratar de completar por uma

@ooperagao nova das nagoes,mas que nao se deve annular,a menos que se quei~

ra desencadçar uma avalanche e presenciar a pelor das catastrophas na Eu-

ropa,
Aimee. ~

% "É Geploravel ,-Qisyo eminente allemão - que os "Junkers" alle -
maes tenham reatado as znałem: dos Cavalheiros Teutonicos e sabotem todo
entendimento com gs Slavos Oecidentaes, sem absolutamente comprchendercm a
mudança da situação da Zurropa c os verdadeiros problemas allemaes na Europa
Cªtra e as enormes possibilidades,que se apresentam para a entente polono-
&llema.*
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A situ-ç» interna «kolana e awon-nan dictadura
 euss

do sianem Wi.
-=---=----  

# cxtranhavel,que o Snr.Jobin como o confessa em seu artigo

tenha ido hautir suas informações sobre a política interna da Polonia

e sobre o Governo do Harcchal somente numa fonte suspeita ;

apenas ouviu as 3013111150: do deputado sawalykut, adversario declarado

do Governo do Estado Foloneg,membro do partido ukrainiano "Undo",c que

foi preso e pronmuciado como réu de alta traição ,por ter promovido a

acção de sabotagem contra as autoridades Bolonezas.

si o Sar. Jobin fezesse questão de se pronunciar imparcial -

mente,sobre os interessantes problemas da política poloneza,deveria

tambem ouvir opiniões dos representantes da corrente politica,que ora

domina na então estaria apto para emittir um juiso equiteti-

vo. Que nós ,por exemplo, dum jornalista estrangeiro,que viesse |

hoje ao Brasil e em vez de proceder a um imparcial inquerite sobre a

nova situação do nosso pais,creada rela ultima revolugao,si dirigisse

a um extrevado adversario do novo regimen a ardente partidgrio do re-

gimen decaido ,e nesto ponto suspeite colhesse infomçies incontro=

ladas sobre o valor político e moral e sobre a idemlogia dos chefes do

movimento revolucionario e dos representantes do novo Governo,nelles

baseando seu julgamento.Imaginac-vos ,presados leitores ,que historias

inverosimeis escrevesse este jornalista sobre o Brasil ? Toda a impren-

se brasileira clamaria contra este diffemador do nosso pais exigindo

a sua expulsão dos fronteiras brasileiras!!

Assim procedeu o Sanr.Jobin para com a Nação e o Estado,que

mantem com o Brasil as melhores relações de anizade, transnittindo é

imprensa brasileira as declarações e informações dum encarnigado demo-

lidor do actual mgła da Polonia,dum ukrainiano ,accusado do crime de

alta traição,
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. pergáttir injuriar os deputados,ninguem contra

   

Não querendo entrarem discussão a proposito dos conceitos

do Snr.awalykub,transmittidos & imprensa brasileire pelo Sar.Jobin,pre-

firo citar de novo a opinião insuspeita do "Journal de Genóve",que em

seu artigo de fundo de żo do Novembro p.p. a victoria do blo-

"60 político de Mahal lilsudski nas ultimas eleições,e a situação inter-

na da Polonia escrev@ assim :

1530 se deve pasmar do successo eleitoral obtido pelo Marechal
Pilsudski,nem tao pouco se indignar com os methodos, pelos«quses este successo
foi conseguido.

R "Seria um erro completo attribuir este successo unicamente à
pressao eleitoral e ao terror politico.Gorresponde largamente á verdadeira
vontade da nação.

do é fºo maam Film gods: muss: paiz duma Waganci po -
pularidade,¢ la considerado o S or pa 0 homen necessario.Pode se

cil. podera abrir a bocca.Esta
nação apenas ressuscitada ,e que em todos os dominios conhece as maiores dif-
ficuldades,sente a necessidade de ser condugida por um o rijo.-igradoce
a Providencia , ter-lh deparado neste momento de sua historia,um homen de
tempera de aço.Iclicita-se por ser elle um realizador ,capas de querer e de
conseguir .

"Qdynia,ãe que se ufana todaa Polonia,tornou=sg por assim di-
zer 0 symbolo do regimen. que as_eleigoes tomaram a feição de um plobi-
scito pessoal,o resultado foi Geentemao previsto,e o karchal so teria podido «
diminuir seu prestgio recorrendo a methodos eleitoraes reprchcnsiveis.* .

A situação economica e financeira da Iolonia.
ewennmmmmrmmenm memewem meam oeeMsmoooommmonomn»-m

Desconhego por completo,cm que fontes se abasteceu o Snr.Jobin

para achar um tão triste cabedal de dados pessimistas sobre as finanças

da Polônia.! propria imprensa @llema constata,que a situagao financei~

ra desta "ebublica se ache equilibrada,e queWneste

pais a crise cconomica internacional tem sido menos intensa de que nos e

paízes linitrophes.Seria impos&ivel que as profundas perturbações na eco-

nomia internacional não mpercutiasem tambem na vida economica da o-

lonia,porem ¢ notavel,que todos os ramos da industria, agricultura e com-

mercio desenvolvem sua actividade normal, sem grins nem attrictos entre

patrBes e operarios.5obre 30.000.000 de habitantes ,que conta actualmen-

te a Polonia,ha apena$ 250.000 desempregados,nos fins do anno passado,

emquanto que na Allemanha o numero dos sem trabalho attinge 42000-000,

(as
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a na Inglateria 1.600.000 ,na Italia 400.000 etc.

* auwkaoommmmmoś

A - Brise mundialentretanto oMWMaccusa um saldo favo -

ravel ao paíz.0s ultimos telegra mos de Varsovia informam que o amo

passado acousa um saldo de 197 milhões de zloty.

Diminuiram de facto a receita e a despesa do Estado,mas pe-

los dados publicados verifica-se ,que as nnêgas estaduaes achan-se

Completamente equilibrados. A circulação monetária tem um lastro de

ouro e moedas estranjeiras àe 55 % sobre o total da ciroulação.As ci-

fras de produegao industrial whe accusan,que & actividade industrial

- não esmoreceu.Tenho & vista dados insuspeitos,que attestam o que acabo

de citar.

Integridade territorial da Polonia.
& namem

Declara em seu artigo o sur.Jobin,que .... ha na ›olonia

"uma numerosa corrente de opinião polaca contraria & essa pretendida

e contraproducente integridade territorial" #

Penso ,que o nosso publicisto foi mal informado,pois si 6 f

facto,que o Governo conta partidos opposionistas,ć inegavel,que em se

tratando de integridade nacional,todlos os partddos fazendo abstração

de suas divergencias internas, unem-se contra este attentado nacional.

E a prova está no impeto ,com que a noçªo inteira ainda mal consoli-

dada,pegou em armas em 1920 para repellir a invasão bolshevista. Ainda

uma prova desta solidariedade nos foi dadá em fins do anno passado,

quando os nacionalistas allemães lançaram o projecto de revisão das

fronteiras occidentaes da T2l enormidade suscitou em todas

as classes da nação Poloneza um vehemente protesto espontaneo e unani-

me ,e todas as correntes politicas dachy—Śl: solenemente prestes a se #

umirem para repellir o attentado é sua integridade nacional. A republi-

» n
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eamm.mmuzum pelo esfor;o de heroica nagao,abrange so-

. mente 2/5 dos antigos territoriosdo Estado Polonez antes de parti -

_ lhas .Não é sois para admirar ,que todos as classes de nação estão   

resolvidas a defender seu patrimonio.

1 enso ,queestascitac“&qu e documentadas serãom

Wisienka para mostrar aos latam a verdadeira Suruga) da Polo-

nia actual, tantes vezes desfigurada por seus adversarios.-

 

«:- $ Bruno Lobo
Rio de Janeiro 31.1. 1981.
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